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THOMAZ RIBEIRO 
Nascino Fat 1 De JULHO DK 1831 E PALLECIDO EM 6 DO ConnExTE 

com profunda saudade que falo de Thomaz Ribeiro. 
Cumpro um dever; e não faço seu elogio, escusado de- 
pois da commemoração sentida dos jornalistas e escri- 
ptores que me precederam. 

Conheci o pocta; ouvi sua palavra encantada nas pugoas do 
Parlamento e no convivio intimo. Li seus versos, a sua prosa, 
em que Thomaz Ribeiro nos descreve com palheta viva e córada 
os palmares do Oriente. 

Ainda infante, vi-o arrebatar as assembleias dos homens novos, 
os do seu tempo, ao lado de Castilho, que o applaudia. 
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um  formoso peninsular; feiticeiro de boa 
sombra, que a todos prendia pela composta figu- 
ra, e mais pelos sentimentos generosos de seu 
nobre coração. Do coração viveu; e já o disseram, 
o coração o matou. Com os pobres se quiz ird'este 
mundo, pois. quando se é grande do reino pelas 
honras e pelas letras, vae-se num ataúde pobre, 
que, para um homem assim, só é solemne a mor- 
talha inconsútil da gloria. 

Elle veiu da geração romantica, E sabereis que, 
no seculo x1x, que tambem já é morto, só foi gran- 
de o romantismo. Essa escola produziu livros im- 
mortaes; deu homens aos governos; deu homens 
às embaixadas; deu homens ás revoluções, que, 
defendendo os direitos humanos, prepararam as in- 
stituições livres, que ora são as da Europa, que 
ora são as do mundo, 

Distacli foi um romancista e governou a Ingla- 
terra e a India; Gladstone escreveu de Homero é 
do eyclo homerico, e governou a Grã-Bretanha e 
suas colonias Chateaubriand, o primeiro lettrado 
da lingua franceza. no ultimo, seculo, governou a 
França; Emilio Castelar, o grande poeta da palavra 
escripta e falada, governou a Hespanha ; e mais e 
melhor quando manejava a penna do escriptor, do 
que, quando nas eminencias do poder, tentava. 
impôr sua vontade. 

Todos elles foram romanticos, poetas do ro- 
'mantismo, soldados de uma causa—a do pensa- 
mento. Garrett, Herculano, Castilho, Latino Coe- 
lho, é tantos outros, foram dictadores ; quando 
não exerciam a dictadura superior das idéas pela. 
palavra e na tribuna, iám exercel-a nos livros; é 
sempre era a ditadura da persuasão. 

“Todos os homens de valor, que hoje vão desappa- 
recendo, foram educados por estes combatentes; 
muitos foram séus camaradas nos prélios da po- 
litica, nas polemicas dos jornaes, nas orações tri. 
bunicias. Conheceram-nos e souberam, em preito. 

sincero, dar-lhes o apreço condigno. É para os restantes, ainda 
vivos, que leram, viram e ouviram de perto a Thomaz Ribeiro, 
o ultimo d'essa constellação brilhante de talentos, que ora es- 
crevo, continuando sua consagração publica. 
Thomaz Ribeiro foi ministro da corda e embaixador, escri- 

ptor de linguagem terça e poeta querido e popular. Honrou o par- 
lamento portuguez, honrou as lettras, honrou a nação, que sempre 
lhe cobriu o caminho de palmas, e sabe de cór os seus versos. 

Saudosas lembranças, bom romeiro! 

  

  

      

Conde de Valenças. 
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pra folia donas, 0 É possivel que o nome ainda seja triste: mas para Muitos significa O voltar d vide tranquila todos 05 dias, com os seus cantinhos costumados, a sopa ás mesmas horas, o passeio depois da res partição, pelas ruas, livres emfim de tremoça- das, de cartuxos com gesso, de cornetadas, e com mulheres bonitas em vez de ché-chés nojentos, Mais uma vez estrebuchou o velho entrudo, Na corcunda. ficou-lhe a menos um bocado de estos pi na bocea à menos um dente podre. Acabou: Se-lhe a graça como a um palhaço octogenario, cos xo é rheumático, Se vive, é de contar façanhas antigas. E ; “Memento, homo, qui à pulos es, disseram hoje os padres aos devotos depois da missa Ohomemest com sorte que ainda é pó. O entrudo é muito me- nos. O pó leva-o um dia o vento; o entrudo ha, de sumir-se alguma vez por um cano de esgoto, Ruas é bailes publicos, à semsaboria do costu 
É tal entretanto a esperança que muitos teem de que, um dia, como manifestação de primavera precoce, sopre, d'slgum bêco desconhecido ou detraz alguma porta, um halito de espirito, que lá se vão arrastando de cá para Já, horas intéicas, do Rocio até ao alto da Avenida, da porta do theatro até ao palco, é espera do mytho, dum dito, &'uma intriga, Mas a caraça de papelão com Sua “phisionomia immovel, é symbolo do cerebro que se esconde sob o capuz da dominó, Nada, por mais que se espere, que se abram os olhos que se apurem os ouvidos. Zero ! Nem se guer pó, nem sequer cinzas | Cano de esgoto com elle 
Os theatros trataram, como puderam, de cha- mar concorrencia e conseguiram-o com revistas é comedias alegres, O de S. Carlos oifereceu aos seja frequentadores um bo mera era gorda Em muitos salões e clubs houve festas 1onitas que ajudaram a empobrecer é entristecer os balo Jes públicos. 
Concorridissimas as reuniões em casa dos sis. Condes de Tarouca e Condessa! de Almedioa. Hoje grande socego nas ruas ainda sujas de fa- Finha e tremoços. Depois de quatro dias de serio saboria bulhenta, voltámos novamente à vida cor. tumiada, semsabor tambem quasi sempre, loga. do seja Deus, mas pela calada, o que é grand vantagem. — 
Vão reabrir as camaras « novamente se falará Por, doda a parte no caso magno da politica, re lições entre 05 srs, João Franico Hinos Rib Ee que tão discutido ha sido deide as emendos elo sr. João Franco apresentadas ás propostas do 5 ministro da minhas Ee Por emquanto tudo vai correndo com sereni- dade. A agulha do baromeiro oscila em vols is variavel, mas não ha camarociroiçado mo arsenar Ouiro tanto não podem os hespanhoes crer: ver da sua política interna, desde que o essas re” to da princeza das Asturias com o filho do enero de Caserta foi lume deitado ão rastilho, que ps to andava preparado para lançar ploc aço varias minas carregadas com dynamiio dores anti-elericaes. Os estudantes mais que todos rios o, se manifestaram exaltados em divers sas cidades e sobretudo em Madrid, A revi parece ter sido abafada, mas o povermados veio far esse é que devéras igou o camaroeiro, porque houve pancadari Foi durante essa explosão de odios, que a no- tisia correu da morte de Camponaior: Era um dos mais extraordinários poêtas de Hes- Panihay um Iyrico cheio de encantos. Fartou seio Santar o amor e velho morreu abençoado por quantos o leram, porque todos os seus livros Me foram dictados pelo coração. Era talvez de todos os poetas modernos hespa- nhoés o mais conhecido em Portugal, Elle e Tiba da foram mta nez traduzidos Dor muitos dos nossos mais notaveis poctas, Bulhão Pato tinhas os em grande conta e d'elle conhecemos algunos tradueções perfeitas 

Citamos ão acaso duas possias do grande poe- ta agora falecido e cujo enterro foi uma impor. tantissima manifestação. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

EL busto de nigoe 
De amor tentado un penitente un dia con nieve un busto de mujer formaba, 

3, El cuerpo al busto con fervor juntaba, templando el fuego que en su pecho ardia 
Cuanto más con el busto el cuerpo unia. más la nieve con fuego se mezclaba, Y de aquel santo el corazón se helaba. Y el busto de mujer se deshas 

  

Em tus luchas joh amor de quien reniego! siempre se une el inverno y el estjo 3:51 uno ema sin fé, quier à otro ciego. 
Asi te pasa á ti, corazón mio, que uniendo ella su nieve con tu fuego, por matar de calor, mueres de frio, 

Los dos pecadores 
Tu pecas porque me adoras, + YO peco por gozar; y/én tan diverso pecar $o rio cuando tú lloras. | Maldigo mis dulces horas. E Dendigo tu tormenta odrá tu remordimiento e É un dichoso estado : YO si que soy desdichado, que peco y no me arrepiento! 

Velhos Iyricos ! Como elles iam cantando seus amores, estrada fóra da vida ! Hoje ug dnashs Outro: hinguem Ihes pedisse delidade: Buin 265 lhes pagavam as mulheres na mesma musgos melhor, eram mais versos ! E dessa incornens em amar e ser amado resulta à variedade Vi tros; é elia quem faz que n'uma pagina Gu von fra cada qual encontre a propria Bisoria pe ha de ler com uma lagrima diamantina o aque Pt The it 
eio Camposmor pôr o travessão negro nesta chronica que principiou falando do estro Rr contrastes que tanto nos espantam, porque bro Sê Sspantar-nos, se contrastes são apenas Vulgucáie de? Traçámos O signal Iuctuoso «antes que o vao hemos façamos menção saudosa de tresve del 9 general Campos, Henrique Mendis, é cones To Nogueira Soares todos muito conhecidoss mi o estimados na alta sociedade de Lisbon par Suas virtudes & tantos inda 6 amno passado, por este tempo, cremos haver falado do baile csplendido que é geral Campos offereceu em sun casa, io Quarta uia! al. Bem conservado, ainda gentil apesar difenel 

   

    

  

   

  

  

  

  

) 1.0 aos carinhos da familia & á convivencia de muitos e dedicados amigos Henrique Mendio era Um agronomo distneo e Como tal prestou relevantes serviços, sendo ses nome muito considerado entre todos seus colas gas, E O conselheiro Nogueira Soares foi um diplo- mata dos mais conceituados e era grande avo folha de serviços á nação. Sua monte quasi ve Pemting Causou impressão profunda a quantos o conheceram e haviam servido sob suas ordene, (LemPo era que Deus nos mandasse acebur com O Jucto d'esia secção 5 mas a morte é 6 quetereas gerto desde que começámos à viver é como der Far no esquecimento quem ha Vil por onda forma se illustrou 2º Epp A vida E itos lembrar, E assim vamos ão fcaso dos acontecimentos, Annbtândo o Por muito variaveis que ahes os Jum, pareahadas 4'mo, Torimas Pole o see Pos de virtudes é exhibições de Vicio cr cadim filerenes que hão de esquecer dob die dos actos gloriosos que a historia conserva, ec ois nos mandam de longe e verdades edad Que im do gem as trinta é sl cronicas Ian br o loja dum ferro velho, rapagens ur peu Dia Sa, uma oleographia fasgrdhs 0) quadens pr ecio- fre, papel de embrulho, hs livros nara e mes: Em monte, como. nor Unhas di ma TE? Quantos Casos de eptiemera pare 5 Mente commentados, quantos armada LE: que importantes Se tornaram! Mas quão ui eiis fm anao, É sempre velho. Tot piso cn bo font asse 'S6 o rieabras pode vao at cete tor exer em cosas velhos quizeram agora alguns pares do reino, à quem parte selo [a bios Ss descendentes do sr, D. Miguel” Poradei do brê dado ge ca pars do rio qe serem unos nO pafo, todos votassem a! dseustão do (uneções A maria obtida pelos Contrarios Gi Liol Pequena De tudo ficou apenas a mei versos cheios de espi Esse proposito pelo ar. Vi Eber toda a gente atribuídos ao nosso querido Poeta João Saraiva, E 

  

   

    

  

  

   
   

  

  

   

          

Em meio dessa discussão chegou El:rei da sua, viagem a Inglaterra, onde foi tratado pelo novo monarcha, Eduardo VII, com a maior distineção, conforme o telegrapho nos communicou a nós é ag mundo inteiro, visto O interesse que despertou a viagem do sr: D, Carlos, mezes depois do novo lança com Inglaterra, cujas clausu- Jas se desconhecem. Na estação do Rocio juntaram-se n'essa noite. das as auctoridades de Lisboa, casas civil e mi- de El-rei, altos funceionários, muitos imil Fes e todos os que costumam concorrer à ss Serimonias, No Rocio apinháva-sé 9 povo que al se demorou té á chegada do comboio com mais de uma hora de atraso. Chegou El-rei e ainda ouviu talvez o ecco do. Rei chegou Mas à cantiga já tinha outra letra : era, Rei partiu. Effectivamente já tinha partido, depois: de se ter demorado demais. 
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João da Camara, 

UN RIN INN NAT     
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AS: NOSSAS GRAVURAS. 
  

CONDE DE VALBOM. 
No dia 4 do corrente, depois de doloroso soffri- mento, falleceu o conde de Valbom, Joaquim Tho= mar Lobo d'Avila, que nasceu em Santarem em 15 de novembro de 18. Fez à sua educação lteraria no Collegio Mi sr e na Escola Polytechnica com rara distincção, € deixou a escola para acompanhar o bravo Cel sar de Vasconcellos na revolta de fevereiro de 1844, que rebentou em Torres Vedras. O malogro desta revolta obrigou-o a emigrar Tara Prsnsa, Ondo, em Paris completou 04 seus estudos de engenharia e economia política Na revolução de 1848 que desthronou Luiz XVIII, houve quem O visse combater mis barricadas dé 
O movimento regenerador de 1851 que acabou gom às perseguições políticas, e a que Lobo d'ávi- la se associou com todo O enthusiasmo do «eu temperamento e caracter chergico, permitti voltar à pátria e entrar na imprensa e no parlamento. Parlamentar é orador como os melhores do seu tempo, foi pela primeira. vez ministro em 1563, onde feriu a pasta da fazenda até 1868. Em apos! to de 1999 voltou de novo aos conselhos da cor Tóa como ministro dos obras publicas e da guer- Ta até 19 de maio de tiizo. Em 1881 ministro dos estrangeiros. São do conde de Valbom as leis que aboliram os morgados e o contracto do tabaco, eis altamente Jibernes, que affirmaram o seu pulso de estadista, Fundou e coliaborou em vatios jornaes politz cos corro a Politica Liberal, Gazeta do Povo com. mercio de Lisboa, etc. Publicou Heflecçães sobre O contracto para à construeção do caminho de fere nó de leste e Estudos de administração, obra que lhe dei entrada na Academia Real das'Scienchas, Entre às muitas commissões de serviço publ «o, que sempre desempenhou com supérior cri terio, actividade é zelo, citaremos a de ministro plenipotenciario na córte de Madrid, é em Paris, à de vice-governador do Banco de Credito Pre dial é do conselho superior de obras publicas € minas. Em 1876 foilhe conferido o título de conde de Valbom. Era” conselheiro de. Estado effeetivo, € par do reino. Coronel honorario de engenheiros, idalgo da Casa Real, commendador da Ordem de Christo, cavalleiro da de Aviz, grão-cruz da ordem É£S, Mauricio e S. Lazaro de lia e da Rosa do agi 

   

  

     

   

   

  

OS FUNERAES DA RAINHA VICTORIA 

  

RO primeiro dia de fevereiro que os restos Fpostães da virtuosa soberana deixaram o Castel- lo &'Osborne sendo transportados até ao caes de Cowes onde o Yacht Alberta os apuardava. pCollocada, á sabida do Castello a urna fenera- ria sobre o reparo duma peça d'artilharia, acom- Pánbaram o cortejo abrindo, os ereados das cavalo ariças reges, depois um destacamento militar, em, terceiro logaras auctoridades da ilha de Wight, os Sfficines superiores do exercito é marinha em Por- temonth, musicos militares, precedendo immedia: tamente'o carro funebre, 

     



      

O OCCIDENTE 
           S. M. El-rei Eduardo VII que seguia apoz a ur- 
na, dava à direita a S. M. 0 Imperador Guilher- 
mê II e a esquerda no duque de Connavght. Se- 
“guiam tambem o rei da Grecia é D. Carlos de Por- iugal, a Rainha Alexandra acompanhada das prin- 
cezas Christiana da Dinamarea é Luiza de Batten: 
berg cobertas de longos crepes bem como outras 
princezas da família real 

Impossivel é descrever a enorme multidão ac- cumulada no caes Cowes ande dez marinheiros 
do Alberia esperavam a Urna feneraria para a con- 
duzir à bordo. À travessia do canal entre Cowes 
é Porismonth foi uma das maiores manifestações Tavaes| à que 46 têm assistido; sendo formado o cortejo Ruvial pela seguinte lorma é 

O Yacth Alberta precedido de oito tropedeiros, 
abria o cortejo levando num catáfálco armado 
sobre a ponte o feretro da soberana. Seguiam-se 
chias extensissimas filas compostas dos mais gran- 
diosos couraçados e outros návios de guerra da 
márinha inglera que momento a momento atroa- 
vam os ares com os uros dos seus formidaveis ca. 
nhões, Fechando seguiam os yacths Virforia and 
Albert conduzindo às pessoas reaes, depois o Os- borne Hoenzóllern o. Enchantrees 0 Irént, e vois yachis do almirantado, tendo-se tambem encor- 
porádo diversos navios estrangeiros sendo um Irancer, quatro allemães, um japonez é o cruzador portugdez 1). Carlos 1. 

A? chegada a Portsmouth foi a urna funeraria collocada n'um catafalco e velada o resto da noi- te por túmos de uma centena de marinheiros ou Soldados de marinha, até que ás o horas da ma- nhã debaixo d'um tempo filo e chavoso foi trans- portada para um comboio composto de cinco w Bons Salão é três de primeira 
Incalculavel a quantidade de gente que se aglo- merava por onde devia seguir o cortejo atravez Londres, desde a estação de Victoria à de Pad- 

dington h'uma distancia de cinco kilometros. 
À imponenci do Cortejo formado, maniesou- 

se em toda a sua amp.itude ão atravessar Hyde 
Park E : 

Durante tres quartos d'hora sé viu passar pri- 
meiro as musiccs, depois os destacamentos em- 
fim todas as tropas brancas do império, batalhões, 
esquadrões d'artilharia soberbamente” montados, 
marinheiros cujos chapeus de palha contrastavam 
singularmente com 9 violaceo da amosphera é 
na Cauda desta mircha verdadeiramente guerrei- 
a 9 velho marechal Roberts, o generalissimo, no 
meio do seu emplumado estado maior em grande 
uniforme, 

Chegados a Windsor fot celebrada à ultima ce 
rimonh official na capeila de São Jorge. Termi- 
nada ella um arauto emplumado proclamou os t- 
tulos da defuncta soberana : Victoria, pela graça 
de Deus, rainha do Reino Unido, da Gran Brera 
nha Irlando, defensora da [é imperatriz das In- 

fas 
Foi cantado depois o Good save the King. 
As allabárdas resoaram cobre as lages é lenta- 

mente se esvasiou a egreja. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: 

(Contintado do numero antecedente), 
  

1887-1888 
. Em 1 de abril foi o beneficio de Luigi Magna- ih director de scena, e Antonio Martins, secreta Fio da empreza, em que cantaram Regina Pacini, Antonio Andrade, Francisco Andrade, Vergnei, representaram scenas comicas os actores Antonio Pedro, Taborda é Valle, 
Em a de abri, festa artistica de Regina Paciniy deu-se a opera 1 Puritani, e um divertissement; à deneficiada cantou umas malagueias. Em 5 de abril, festa artística de Helena Theo-. dorinif representou-se : o prologo, 1.º e 2.º actos. da opera D Branca; o 4º acto da Guconda e à aria das joins, do Fausto, por Theodorini, Em 7 de abril festa artistica dos irmãos Andra- des, uliima recita de assignatura 1.9,2.º é 3. actos. de D' Branca, 1.º quadro do 1. acto da Furonita por Antonio Andrade é Roveri, é 3.º acto de Er- nani por Antonio Andrade, Francisco Andrade, Helena Theodorini o Roveri. 
Em 3 de abril, é 13 hora da tarde houve um concerto em benefício da sociedade promotora. das creches, e de um professor da orchestra im. possibilitado de trabalhar, cujo nome se não de- 

elarou ; cantaram Regina Pacini, Antonio Andra- de, Francisco Andrade, tocaram os pianistas do- 

  
  

  

  

   
     

   
  

     

  

feira e Oscar Pfeiffer. 

  

Representou a companhia do theatro de D. Ma- 
sia la comedia, O deguladu de Bombignre ; a actriz 
Virginia é o actor Brazão recitaram monologos. 
A orchestra tocou a symphonia de Freichtts, de 
Weber, e, com à banda da guarda municipal, a mar- 
cha Gullênhrrg de Francisco Gazul 

Na noite do mesmo dia realisou-se um concer- 
to em beneficio de Mathilde Marcello, filha de J 
cintho de Santa Anna e Vasconcellos, visconde das 
Nogueiras. À beneficiada contou à aria das jojas 
do Fúuslo, a Serenata de Braga com acompanha 
mento obrigado de violino por Juho Caggiani, a 
aria da opera Cid, de Massenet, 0 lamento Jim DER o MRS VAR ior E analisado 
Forza del Destino. Cantaram tambem Antonio Ai 
dradee Francisco Andrade, tocou harpa Mu Lui- 
sello, é tecou piano Rey-Collaço. 
Em 12 de abril, veriicou-se um sarau promo- 

vido pela imprensa jornalística em benefício das 
victimas do icendio do theatro Baquet, do Porto; 
a orchestra da Real Academia dos Amadores de 
musica, tocou: à symphonia de Egmont, de Bee- 
thoven; Ih memoriam, composição escripta ex. 
pressamente pelo chefê da orchestra Victor Hus- 
“las Toreador, de Rubinsteia, Serenata de Marko- 

sy, Ls joyauses commôres de Windsor, de Nico- 
s seguintes. amadores: Angela 

empe Serrão da Costa, Maria Judice da Costa, 
Maria Adelaide Pires Sanguineti, Maria Gracias 
y Arias, João Affonso, Marianna Mereez Montal- 
vão; tocaram rebeca Julio de Magalhães, piano 
Adriana de Magalhães ; recitaram os grandes o 
dores, Pinheiro Chagas, Antonio Candido Rit 
da Gosta, e o afamado actor Taborda. 

Em 23 de abril de 1888 0 major Cypriano Jar- 
dim Tez no theatro de S, Carlos uma conferen 
sobre balões dirigiveis, apresentando um modelo 
de sun invenção, com o qual fez experiencias fa- 
zendoso subir, har em diversos cen- 
tidos ; 0 balão tinha um propulsor helicoide mo- 

peja electricidade, 
im maio de 1858 houve no salão nobre do thea- 

tro de D. Maria Il, concertos de musica classica, 
or Victor Husslo, tiolino, Rey-Colaço, piano, AL 
redo Gazul, rioeta, Cunha é Siva, cioloncello. 

m malo (Veste mesmo anno hotve no theatro 
de S, Carlos concertos pela orchestra da Associa- 
ção 24 de Junho, dirigidos por Arthur Steck. 

O primeiro concerto venficou-se no dia 15 de 
maio, em recita de gala a que assistiu 0 rei Os- 
car 1 da Suecia ; cantaram Megina Pacini o ron- 
dô da uia, é o dueito da opera ), João, de Mo 
zart, com D José de Almeida, o qual cantou tam- 
bem a aria do baixo da opera D. Carlos, de Ver- 
di e Maria Barbara Judice da Costa cantou a ária 
dé contralto do 2.º acto da opera Semiramis de 
Rosi 

Diveisas celebridades realçaram os espectacu- 
Jos no theatro de S. Carlos nã epocha de (S7- 
1888, À excepcional cantora Adelina Patti voltou 
a dar algumas recitas meste lheairo; o seu orgão 
vocal devéras prodigioso ainda fazia maravilhar 
os ouvidos aquella portentosa voz, depois de um. 
trabalho de quasi trinta annos, por diversas sõe- 
nas nos dois mundos, ainda conservava extensão, 
sonoridade, flexibilidade, força é doçura [o tempo 

fadiga poucos estragos tinham conseguido in- 
cutir maquella phenomenal garganta; se taes ini- 
migos pouco damno haviam conseguido fazer no 
orgão vocal, o talento, à fucilidade, à intuição co 
“estudo tinham realçado o valor da Cantora, que no 
fim da sua longa carreira musical tinha ocondão de 
ser extraordinaria mente dramatica no ftigoleto e 
immensamente graciosa, de ume correção é vir- 
tuosidade inexcedivel, no. Ciruspio e lá Comare, 
sempre servida, e fazendo. o melhor uso, da sua 
portentosa voz. 

mma Nevada, que esteve escripturada só na 
primeira parte da epocha, até 15 e janeiro de 
1888, tinha avantajada reputação. Era uma dama 
ligeia, com bonita voz, extensa mais volume do 
jo habitualmente possue à voz d'aquelle generos, 

dantava com bonito. methodo, e tinha aulidade, 
como é proprio do caracter de soprano lixeiro 

Helena Theodorini, a grande artista, de que já, 
anteriormente fallámos, não teve, m'esta segunda 
épocha, O mesmo suceêsso do anno anterior, ex- 
cepto na opera D. Branca, na qual partilhou das 
ovações que “o público fez ao maestro Alfredo 
Keil. 

Antonio Andrade, distincto tenor, e seu irmão. 
Francisco Andrade, já célebre artista, dos quaes 
já anteriormente, nestas memorias artistico-ma- 
Sicaes, mencionármos o brilhante exito que haviam 
logrado em paizes estrangeiros, appareceram fi- 
nalmente na primeira scena Iyrica da sua patria. 
Os seus compatriotas poderam então apreciar O 
valor dos artistas portuguezes, e o valor da repu- 
tação que tinham adquirido. 

Antonio Andrade tinha uma voz de tenor ex- 
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tensa e facil, mais forte e sonora nos agudos, mais 
fraca é de timbre menos agradavel na escala me- 
dia e grave ; cantava com correcção e gosto e o 
seu porte era distincto, Francisco Andrade tinha 
voz de barytono volumosa, forte, de timbre ge- 
ralmente desagradavel; cantor distincto, como 
artista era de primeira plana, Era sobremaneira 
notavel na opera Itgoleto; a tessitura da parte 
do protogonista d'esta opera estava-lhe tiobem, 
que nem à sua voz parecia aspera ; O modo por- 
que cantava, interpretava e representava iesta 
apera era verdadeiramente superior; a execução 
do Rigoleito pela Pati e irmãos Andrades foi pri 
morosa, O publico lisbonense acolheu bem os 
cantores, € prodigulisou-lhes muitos applausos ; 
mas foi Sobretudo o barytono Francisco Andrade 
usem mais caiu em graça a0s frequentadores de 

Regina Pacini, filha de Pjetro Pacini, habil ar- 
tista, de cujo mérito já fallâmos nos nossos es- 
tudos sobre o theatro, era apenas uma jovem de 
16 anos quando fez O seu debute na ecena de 
S. Carlos em 5 de janeiro de 1888, cantando na 
opera Sonnambula, de Bellini. — 

dra uma verdadeira dom ligeira: vor de sos 
prano sffogato delgada, extensa é imimensamente 
Resivel; agilidade muito grande, é uma facil 
de extraordinária em finnilures e piendos, 
do sem esforço às mais intrincadas variações que 
ouvisse a alguma celebridade m'esse genero, Jun- 
tava a estas qualidades uma affinação muito segu 
ra, Posto que estivesse desde logo ao princípio mui. 
to á sua vontade, comtudo só mais tarde se aper 
çoou no modo de estar em seenia, e adquitiu mai 
largueza e expressão no canto o que aliás n 
admirava vista a sua mocidade é falta de pratica 
na scena theatral 

O publico lisbonense acolheu-a com muitos ap- 
plausos, e Os seus numerosos amigos, é conheci. 
mentos que tinha em Lisboa, aproveitaram a h 
bilidade da jovem cantora e a sympathia do pi 
blico para a exaltarem, fazendo-lhe grandes ov 
ções. E 

À escriptura de Regina Pacini toi, principal- 
mente, da parte da empreza Valdez, um acto po- 

co, 'que veiu destruir, ou pelo menos interrom- 
per, à opposição de Freitas Brito, o anterior em- 
prezario. e de seus amigos se não foi a paz 
um armistício entre à empreza presente e à pas- 
sad k 

Não podia ser mais auspiciosa à estreia da no- 
va prima-dona, que, tendo apenas 16 anos, era já 
um antigo conhecimento é uma velha sympathia 
gra muitos irequentadores do ihetro de S Car. 
los, que dese pequena frequentes vezes a viam 
com sua mie em um camarote -obre o palco see- 
nico. O debute de Regina Pacini trovse ao mes 
mo tempo a paz 408 inimigos, alegria aos seus 
amigos, e no culto da arte musical uma egregia 
sacerdotiza. 7? 
Com effeito, tem sido brilhantissima a carreira 

teatral de Regina Pacini, percorrendo tr 
phantemente os theatros da” Europa é da Améri- 
&a, colhenda muitos louros e proventos, 

Alexandre Talazae era um tenor distincto, can, 
und regularmente, segundo o estslo rante, com 

jura polico adapravel a papeis de amoroso e pou- co artista em scénia, mai dotado de uma tozbel: 
lissima, extensa, sonora e agradavel. Tete alguns. 
applavtos do público lisponense, mas mencs do 
“iaria Judice da Costa, que se apresentou em 
um concerto, no fim da épocha, era uma jovem ra- 
pariga, alta é magra, com belos olhos, «ympathi 
Ea, Com uma linda voz de meio soprano, volumosa 
e pastosa, e cantando com expressão. 

Devemos ainda citar entre Os cantores porta» 
guezes que se ouviram so theatro de S. Carlos, 
esta épocha, a filha do Visconde das Nogueiras, 
Mathilde Marcello, que obreve, uma recita em seu 
benéfício, e applautos, principalmente devidos 4 
PEstecçã que Encontrou na alia sociedade, onde 
ayia ainda muitas das relações de seu paé. 
No dia 20 de março de 1888, ná occasião do es- 

pectaculo, declarou-se o fogo no thestro Bauer, ho Porto, lavrando o incendio com extraori 
rapidez, perecendo ma s de 100 pessoas, já pelas 
chammas, já suffocadas pelo fumo ou ermaxadas 
pela multidão que desordenadamente, e acomet- 
tida de delirante panico, procurava fugir pelas 
poucas e más serventias que duvam saida da sala 
dos espectaculos. E 

Segundo. o costume do pair, o acontecimento. 
provocou, da parte dos poderes publicos, à ado” 
Peão de providencias pará evitar de futuro as con- 
Dquencins de tãss sinistros: e, como praxe inf 
livel em Portug, foram para ésse fim nomeadas 
varias commis-ões ; entre as medi ás donas 

u para adoptar, fixurava a supressão de algumas 
Orden de Uniras mes plates, alargamento de 
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O Alberta 
PASSAGEM DO CORTEJO NAVAL NO CANAL LE SOLENT 

O Alberta, precedido de oito torpedeiros, conduz o feretro, e é seguido pelo Vicioria e Albert onde vas Eduardo VII o imperador da Alemanha, o Osborne, 0º Hohencoller é dois yachte do alemrantado 

  
PASSAGEM DO CORTEJO FUNEBRE NO HYDE-PARK, EM LONDRES 

  

  

 



   s, colocação de escadas exterio- 
res, abertura de novos corredores e 
portas, téla de ferro para isolar os pal- 
cos das salas etc. ; mas na maior parte. 
dos theatros noda' ou pouco se fez; e, 
o que é devéras ainda mais extraordi” 
nario, nessa oceasiãio as auctoridades, 
deixaram construir e funccionar o thea- 
tro da Avenida, verdadeira gaiola de 
madeira, com escadas ingremés, com 
uma só serventia, tendo apenas janel- 
las na estreita fachada, é nas paredes. 
Iateraes apenas frestas ! E assim ficou 
durante muitos annos | Segundo o uso 
houve muitos espectaculos e subscri- 

      

  

  

   
  

pções em favor das victimas, o que tudo. 
produziu avultada somma que foi ar- 
recadada por uma commissão, a qual 
porém foi avara na distribuição dos 
soccorros que foram insigni 
mos,     

Houve nfesta épocha duas opera no- 
vas na scena de 8, Carlos; Quiliita 
& Tiomeo de Gounod, composição fraca é disparatada, em que o auetor se lem- 
brou de fazer cantar uma valsa mader. 
a à apaixonada Giulia, e" D. Branca 
de Keil 

Alfredo Keil, filho de um habilaisya- 
te allemão Cristian Keil, nasceu em 
Lisboa e como tal se conta come por toguez ; já anteriormente havia apre- 
sentado algumas composições sympho 
micas (de merecimento. À suá opera D. Branca é uma valiosa composição, com alguns motivos bem achidos dé 
dom rhyimo e eleito, grandes chélos 
de orchesira e banda, abusando ba tânte das manilestações ruidosas, 

  

  

  

E DE VALBOM 
  JANEIRO DE 1901 

    zendo n'isso lembrar Massenet, obri- 
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Diversos amadores figuraram em al- “guns Consertos sobre o palco do thea- iro de S, Carlos, cujos nomes já atrás ficaram, commemorados & entre os jaes se distingulam a harpista Lui delo pela agilidade e correcção, be Gomo o rebequista Julio de Magalhães; o tenor Jojo Affonso, O méio Soprano Marianna Mercer Montalvão, e o baixo D. José d'Almeida pelo seu bello me- thodo de canto. Tambem abrihantaram a seem de 8, Carlosos grandes tores Amonio Pedro e Tabord, & os doi rimeiros oradores portuguezes con- temporancos Pinheiro Ohagos & Anto- dido, 

  

  

  

  

  

  

      tas que tocaram n'est. 
épocha no theatro de S, Carlos, sos 
bressiu especialmente o nosso afamé 
do pianista Rey Collaço, 
pela sua extraordinaria ágilidade e per- 
esta execução no piano, e tambem com 
positor de muito merecimento, 

Novos cantores portuguezes debuta- 
ram n'este anno de 1888. 
tembro no theai 

     

      

O Reali Thsatro de S. Carlos 
  

            Scena do 1.º acto da opera D. Branca, de Alfredo Keil, scenograpihia de Luigi Man    
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Italia, debutou na opera Jon, de Peirelia, Maria de 
Castro Pereira, filha do antigo emprezario do 
So Carlos, Em 18 é ao de outubro de 1888, no 
“tento ds Princine Real, do Porto, em beneficio 
da familia do violinista Marques Pinto, represen- 
tou.se a opera. Fausto de Gounod por Sophia de 
Mello é Castro (Margarida), Maria Augusta Coe- 
dho da Cruz (Siebel), Nery (Matha), Alvaro Ro- 
guie (Favsto) Francseo de Sousa Coutinho (Va 
Jentim) José de Almeida (Mephistopheles) João 
Carlos Pinto Ferreira (Wagner); Arthur Ponte- chi maestro, Antonio Duarte da Cruz Pinto, en- 
saiador dos tóros E á 

Emp 11 de novembro de 1887 fallecêu, com mais de 85 annos de edade, o maestro Manuel Inno- 
cencio Liberato dos Sântos. que foi compositor 
muito distincto e fecundo, especialmente em mu- 
Sica sncra, é do qual se representaram no theatro 
de S, Carlos, às operas Inés di Castro é disto 
dé Diu, em 1839 e 1841, como dissémos em um an- terior trabalho. 

  

(Contou Francisco da Fonseca Benevides. 

QUESTÕES SOCIAES 

(cotas) 

  

desperas do somo o mia nólo do pele, É cara Roc. ato ai faro viver e ari o qe forolhado em im careere; ques o 
Sitio Petico (da mus pita, 

  

  

  

"Quem o dúvida 2» esta pergunta faz 0 nobre e 
eneroso italiano à sua propria consciencia e dos. fomenss mas é Certo inpender sobre a condição 

miserrima da nosea especiê a obrigação de cou 
lar quanto possivel os desvios renitêntes é as 

A humanidade carere de gui seguro é de am- 
paro proficuo. X 

O espírito, porém, de emulação sofrega é de 
egoismo  audaz, apossa-se muitas vezes do ser 
desprevenido € transiorma-o num insirumento 
vil de attentados e num perigo permanente para 
aba ordem social, o o 

E então mister, quando se não tem sabido evi- 
tar por orientação sensata a manifestação exotica 
do mal, recorrer ao triste meio de sequestração 
do individuo da convivencis de seus similhantes 

Assim, nasceu a cadeia, loger de expiação e 
tambem de vingança infime. 

Ha múis de dois lustros, foram escriptas as pa- 
lavras seguintes pelo finado D. Antonio va Cos- 
ta: «Continvamente dentro dos nossos csrceres 
estamos vendo, já com. assassinios, já com feci- 
mentos, com tiros, com falsiicação da moeda, 
com roubos, com desordens. com à embriaguez, com, O jogo, já com as mais impudicas conversa: 
ções e reveluções, tornarem-se as nossas cadeias mma instituição Jeimoralisadora e asquerosa da 
mais terrivel aprendizagem dos Grimes, quando 
ali deve ser uma insttbição xpitoria, moral 
civilisadora». 

O periodo que acaba de ler-se, terá sido inspi- jo por um exame singular embora detido mas. não bastante a auctorisar a sua applicação d ge- 
neralidade das cadeias portuguezas, ou ainda será devido a uma disposição natural do auctor para exagerar tudo ? REA Ê 

Nem uma nem outra hypothese é a expressão. genuína da verdnde. 27 5 
E note-se, não é por falta de legislação é mui- 

to menos de discursos que ainda hoje o estado 
das prisões corresponde pouco mais ou menos dquele juizo Verdadeiro. 

Os homens de governação succedem uns após. 
outros na posse cubicada do mando, sem pen- 
Sarem sequer que existe no mundo alguma cousa. 
mais importante do que o favor partidário e su- 
perlativo às maximas instâncias e subtilezas elei- 
toraes, — o interesse moral dos povos | 

Neste ponto, não está desempenhado o dever 
do Estadista, uma vez que exista uma casa de re-. 
elusão para os delinquentes e um codigo rasoavel 
comminativo. para os diversos delictos ; não, eile 

mais Jonge, vae até ao seu cumprimento lo- 
paredes à dentro da propria estância forçada 

do criminoso, a o 
Se, impondo uma pena, se não leva em v 

ramento se não pretende proporcionar ensejo de 
conseguil-o, não. ha nada que justifique a cadeia! 
sem fundamento legitimo é sem um designio hu- 
manitario de emenda, 

Limitar todo o esforço de alta politica é todo 
o estudo engenhoso de membros dirigentes à res 

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  

  

   
  

  

tenção temporária ou perperva, conforme a gra- sidade dos casos, de” pessoas que praticaram actos pelos quaes foram presas ou condemnadas, 
ão é digno da creatura humana nem se harmo- 

nisa com o grau de intellectualidade. que deve 
existir m'um governo ilustrado, y 

O meio, pois, unico de valorisar uma cadeia é 
preparidra a servir de asylo confortavel ao physi- 
o e de escola insinuantê ao moral do homem, 

Aqueiles que a má indole 0) à educação pes- 
sima arrasta al devem encontrar uma vida sem- 
pre ocupada, de modo à impedir o cogitar no- vos crimes é 95 Iniciações perniciosas dos nova. tos pelos veteranos. 
Convém que ds cadeias seja dada à feição de oficina, maneira organiea inflivel de fazer dei 

sapparecer a ociosidade nefasta é perigosissima, & de incutir algum amor ao trabalho em animos rebeldes à qualquer miter. 
O regulamento interno Ulestes estabelecimen- 

tos de satisfação, de culpas, deve obedecer a di. 
ciames de consciencia é a princípios de austeri 
dade, visando sobretudo guardar Um meio termo 
entré os excessos de rigor cruel e as demásias de complacencia syatematica 

E! porém necessario que por elle fiquem habi 
lirados os individuos a quem compeur pólio em 
pratica a reprimir com severidade todas as insu 
bordinações, e a não dispensar nenhum recluso 
do trabalho! sem um motivo comprovado de for- 
qa maior. E 

Actualmente, succede com frequencia que os 
malandrios incorrigiveis, quando fartos de infe- 
cidade nos commettimentos nocturnos, empre. 
gam expedientes atrevidos e usam de fraude pro- 
positada no intuito de conseguirem descançar 
mas prisões. sustentados pelo Estado não obs- 
tante para tânto Ser lhes mister à perpetração de um acto criminoso de ultima hora 

actos e contissões diesta natureza, à imiude relatadas nã imprensa diaria, demonstram pe- 
remproriamente à esterilidade e quasi mutilidade, 
das cadeias portuguezas 

Gastam-sé enormes Sómmas annualmente com 
manutenção das casas de reclusão, e apesar 

disso não existe talvez uma <ó em todo o paiz, 
que mereça rigorosamente O titulo de modelo. 

Pois, se os governos se dignassem attender Sé. 
riimente a este assumpto, que não é de some. 
nos significação nas attribuições do poder, parece. me que bem mereceriam melhor no conceito pu- 
blico, é mesmo colheriam proveito economico do quê agora só é receita negativa. 

Introduzir O trabalho obrigátorio nas prisões, longe de ser um gravame barbaro à ituação de 
seus miseros habitantes, é dulcificar.lhes a exis-. 
tencia por uma distracção util e vantájosa à to- 
dos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

é, porém, este o motivo exclusivo que o 
recomménda ; álém dos resultados práticos que. 
podem assim obter-se, acsresce ainda no sentido. 
moral tornar-se menos contagiosa a camarida- 
gem dos grandes malvados com os simples delin- 
quentes. E 

Na imposeibi ilade de Selecção completa entre 
os Criminosos, e outrósim dê separação conve- 
niente, não conheço outro processo mais rácio- 
nal e de maior facilidade, para tel-os confundi- 
dos sem damno grave é irreparavel. 

Nãô será pequena a tarefa de quem quer que to- 
me à peito m'este nosso jardim à eira mar plan. 
tado a empreza de reformar as cadeias ; mas o 
grandioso é o ncbremente sympathico de tal re- 
Solução compensaria de sobra o esforço indi 
dual, que seria certamente coroado do exito mais 
brilhante, 

A causa dos presos é tão humas 
tanto na esphera côngruente da pol 
a das pessoas livres, 

Se existem razões que afirmam superioridade. militante para um dos lados, é antes para o de aquelles, sempre dignos de lastima e do zelo da caridade, 
»Nasça igualmente, escreveu D. Antonio da 

Costa, à réspeito das cadeias, o princípio assó- 
ciado, estabelecendo escolas de moralisação e de 
ensino dentro das cadeias, onde são de uma uti- 
lidade e urgencia. superiores a quanto se possa 
«Campo completamete virgem, anceia por se ver arroteado pelas mãos beneficentes dos que 

tambem entre nós possam fazer brotar, por mi- 
ciativa. individual ou por associações, as semen. tes da instrucção e da moralidade, do trabalho é do exemplo» 

As oficinas nos prisões trariam meios de re- parar é ampliar os edificios respectivos, e per- 
mitiriam os presos compensar de cerlo modo ás familias a falta de seus ganhos quando em ple- na liberdade, 

  

  

  

  

   

  

Bem sei que nem em todas as localidades é possivel estabelecel ns regularmente, todavia,res- faria sempre ao governo um recurso opimo de geração. e de reillitaçã para aqueles ia felizes, — o mestre-escola e O ministro do Evan gelho. 
m todas as séles de comarca ha professores oficines de primeiras letras,  rarissimas São as povoações desta ordem que não «fo. séde de frequeria, a que implicitamente está ligada a idéa de parocho residente 

Hessor e o parocho são duas entidades de maravilha à cooperar activamente nã obra civili sadora da população captiva sob ferros. À obrigação imposta ao priméiro de dar todos os dias aos presos hora e meia de lição, é o con- vite ao apostoio da religião do amor para exer- ger O seu ministério salutar no recinto das ca deias, medidas eram de alcance vivifi attestariam indelevelmento ds gerações portu gueras a passagem pelo poder de ministros ai imádos pelo pensamento do bem e pela compre hensão perfeita do dever cívico.” E E qual seria o pedagogo honesto que não accei- tssse gosto-amente o su novo encargo ; e qual seria O sacerdote convicto que não uccedesse essuro-o à imitar tão generosamente o Doce Protector dos enseitados da sorte ?. asia gaine poliique, disse Augusto Comte em 823, em um opusculo, ne saurait avoir pour. object de faire marcher Vespece humaine, qi sé meu par ne impulsion proprê, ivan une oi aussi necessaire, quoique. plus modifiable, que cale de la gravitidon. Mais ele a poue but e e ciliter sa marche en eelairanto E na realidade, se os governos são esquivos ao. seu papel de luminares das sociedades a cujos destinos presidem, mentem ao seu fim principal é conspurcam a dignidade hierarchica. Ora, ainda mesmo que os presos só fossem iló- tas, elles conservariam inquestionavelmente à cas racterivtica humana, tendo portanto jás innegavel ão cuidado solicito dos poderes constituido A não ser a Penitenciária Central de Lisboa, cof vista minuciosa fiz ha já alguns annos, res cebendo boá impressão pela admiravel ordem é aceio, irreprehensivel que em tudo notei nho notícia de nenhuma outra prisão portugi qu satistia cabalmente às exigencias alfctivas le moralidade e á logica do bom senso, De aspesto exterior soturno e renigante, as nossas cadeias são interiormente na maioria 'cs. peluncas. doentias lembrando. mais um covil de Sertão inhospito, do que logares representativos duma dura necessidade, apropriados & modif são consequente do carheter dos individuos, Preoceupe-se o governo portuguez decidida- mente por esta questão nacional, alheia à pol ca partidaris; haja commiseração dos despraça dos empolgados pelas garras do erimel 

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

          
  

  

  

  

    
   

D. Francisco de Noronha. 
— ao 

O SENHOR FRANCISCO 

(Reconvações pr 1848) 

Ivan Purgentew 
(Costinsado do imero astecodemte) 

Despresar O povo! Ninguem despreza senão. aquillo que em circumstancias diversas, devia ese peiiár, Aqui é preciso que cada qual saiba tirar partido, que saiba aproveitar-se de tudo, Isso sim, isso é que é o mais necessario. Permitta-me uma pergunta: € o senhor soube ti- rar partido, porventura à 
O senhor Francisco suspirou, Cao ncia 

  

  Não sube, digo lh'o eu. Está a olhar pari 
ahi com esses vatícinios de catastrophes imminen- tes sobre a França; ou, então, ahi tens O momeno to azado para pescar nãs aguas turvas | Que não é em agua turva que o solho apanha peixes: = é eu nem sequer chego a ser um solho: Voltau-se de arremesso na cadeira, e bateu-lhe nas Costas com o punho cerrado, Não | Não subs aproveitar coisa nenhuma. Se assim não fosse, eu apresentava-me Já nunca ao Senhor em semelhante estado ?--€, com um mos vimento rapido de mão; apontou para si mesmo, E" múito provavel que não tivesse tido o gosto de O conhecer, é seria pena, acerescentou com um sorriso, forçado, nem teria vivido n'essa misera 
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taluca em que hoje habito. Não haveria inconz Arão ensejo lola ss manh, quando meergo da Toa enietãa e lanço os GÍbos sobre EssE rã dos tectos de Paris “de repetir. todos os dia O io deogurhas Us venal (Sim ve comtudo, e eu Tra o que é esa Cidade, não têria chegado ão “que Cheats, esta per, a esta mseri, à esta igmominia ás aqui ests-me a pedir dinheiro; disse escondo: Clgu se deixou pender a cabeça sobre o pet: to, emtrod a revolver a areia com à ponteira da a E Seguida emitia outra vez ui profondo suspito, row os oculos, sacou a lgibera de raz dinlento velho, de quadradinhos, fez am embra Th “e Ceragon! a cast, duas GU ires Vezes & igdendo mulio alto o eutovelio Sim, disse aval, Em No apenas audive, triste cosa é esta vidala “Triste 6 Dem, tinto, lá so é meu caro senhor | Resta nie Uma Unica consolação, e vem à ser que hei de morrer tão tarda núda, é de morte eo caia 
—Não chega, então, a ser rei? Estive, vae não. vas par lh pen mas Come 
Ba morta violeta digo-Ivo eu, Olhe para aqui. Apresentoume a mão esquerda, aberta Gaim à Pelea Prado para O arc sem largar O lenço nl apontou o dedo inditador dam eita Não eampatam polo ássio; quer uma quer atra, Não vE Qto drago a cortar linha da vida ? credita pois na chiromencia? Vê este traço, repetio, insistente, Pois, meu caro senhor, fique sabendo desde já: se algum dia se enconura em sitio cr que não haja coisa que fossa lembrarihe- a minha pesso, e se de eee. eu lhe acudir o pentamelto, asia que tele deixado decir lambe crê então, na fatalidade à O, senhor” Frahoisco” encolheu um pouco os 
Ro "Due quer 1 Se eu sou como Socrates que sa- 
ida dois e fngia não saber nada. Nãoéreio 
em oia neghuie. é Reel em muto unica coisa em “que eu não ercio é na minha 
boa sorte É “Torto a abaixar a cabeça, é deixou cair so- 
bre 0 joelho mão em que tinha o lenço; eme 
quanto que a outra, com os oculos, lhe pêndia 
inerte a um lado Os olhos. do senhor Francisco continuavam 
pregados no cho; livre, pois, diembáraço, fa Eprovetândo é ensejo para o considerar mai at idmcamente  Parecodorte tão velho e alquebrado, os hommbros corsavidos a propria pojição dos 
Pés, “chatos e elambarados, metidos umas bo- "muito hos, Femendadas, denunciavam um 
tal cinsiço, comprimia os labids com tanto omar= 
Ro; as ficas mal barbeadias apresentavam sulcos 
(ÃO profundos; o pescoço, dessarnado estrava.se 
Com ão ie abpesto, pendia Te sóbre d esta 
ngelhada uma atripa dé pelos grsalhos com ar 1 depenado! .. Homen desventurado, dino e compaixão, disse de mim para mim, Foste mal suecedido em! tudo quanto *emprebendeste, até 
hoje, com a Familia, com cs negocios, Se até fos- te Casado, à mulher enganou e abalou Se teus filhos nem sequer os “conheces. Estás Nósinho este mundos ma exlimação, em ala vor e em uso, veio interromper-me as Cogitações, Alguem chamava 
pôr aim. Volte me é distante dis passos, divi- ei Alexandre Merten, ese escriptor tão conheci. do, que vivia, a essa ato, em Paris. Fui ter com ai = Quem estava ali comigo ? me disse em russo, era abrandar a voz claa erotambante. Quem vem a Ser aquele fgurão à E Qual ua? Bois meu caro, é uni espião. E Visto isto, conhecel o?” Hi Nem poe dom: Miss bastou: me olhar para elle tem todos eles os mesmos modos, mes. is habitos. Que ideia foi ss de lhe dr tra? SN lá o que azes heim? Não respondi Más, sabendo eu perfeitamente que O Hersem, com toda à sua esperteza não pos- da o dom de conhecer os homéns é ui me- nos à primeira esta; lembrando mê euque, sua mea, via, por verei, certas curas suspeita, que Sabia coplar-he a sympathia com duas oú tres palavras gencrosas, é que; um Belo dia, desma- Sirados, se saltam genvinds agentes de tspiona- Bem ue assim o sdrra elle Has suns Memorias ao go demasiada imporania su aver: tenci. É tendo-lhe dado és agradecimentos por 
tão amigavel interesse, fui ter outra vez com o meu 
senhor. á 

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

   
ssentado e de cabeça ca» 

  

    
— Sempre lhe quéro dizer, proseguiu, assim 

que eu me sentei no pé delle, que vôs, senhores. 
Pons, tendes todos um pessimo, costume, No 
meio da rua, quer na presença de estrangeiros, 
quer na de ffancerés, falaes russo, em voz alta é 
domo se ninguem vos podesse entender. Quando 
ais não seja seja, é imprudente. Eu, sem irmos: 
mais, longe, comprendi tudo quanto lhe disse o 
eu amigo. 

Involuntariamente, córei 
— Por quem é... —não vá 

mê amigo... nem por sombras; 
É Conheço-o — atalhou o senhor Francisco ; é 

homem espirituosissimo. Mas errare hmanum cs. 
'Não havia que ver, o senhor Francisco gostava 

de impingir 0 seu Iatinori, 
E dah... por isso não lhe quero mal... Quem 

me jar polis appaencias. ; poder à meros: 
peito, Suppor.o que quizer. Mas pérmitta-me que 
He fica uia unica pergunta : se eu fosse ef 
méntê O que suppõe O seu amigo, quê interesse 
Cute proveito poderia eu ter em he andar ase- 
guir o rasto no senhor ? — Decerto ;— tem muita razão, 

O senhor Francisco fitava a minha pessoa um 
olhar amorteido 
aprendeu o russo emquanto esteve por pre- 

corar er css do tal nem perguntei um fa 
to fôra de proposito Eu estava porem ancioso por. 
desyanecer quanto antes a impressão que nlle. 
devia ter produzido à asserção algo temerária de 
Herzem. O rosto do senhor Francisco reanimou. 
ses dealisou-dhe nos labios um sorriso, é entrou 
à bater-me  pancadinhas no jociho como se quis 
Zesse dar me a perceber que adivinhára a minha 
intenso e à levava em beim. Depons tornou apr 
os oculos e apanhou do chão a bengáila. 

ão é isso ; proferiu; aprendi a sun lingua ha 
múlto mais tempo, na época em que andava aos 
Baldões da América para a Siberia, tendo atra- 
vessado o Texas e à California ; pois, d jui onde 
me Vê, já lá estive, ná sua Sibéria. É foi lá que. 
passe aquelas que o diabo não quer 
Nada | Nada | Da Siberia não lhe digo pala- 

“ray é isto por varias razões, À primeira é que te- 
nho. receio de o affigir. Pá machine lutei, (*) 
aecrescentou em mau, russo, é com aquelle seu. 
fizinho sardonico, —á-há—Olça antes o que me 
aconteceu no Texas, 

EE o senhor Francisco, por fórma mui circums- 
tanciada e que lhe não era familiar, entrou a nar- 
Far-me como fóra que andando ertante pelo Te- 
Jas durante o inverno, tivera que procurar abrigo. 
aum blockhaus, habitado por um colono mexi- 
Cano; em como, acordando Uma noite, vira 0 seu 
hospédeiro sentado na cama, e brandindo um 
enorme facalhão, (con una navaja); em como 
áquelle homem, de alentadissima estatura e com 
“força de um toiro, lhe declarára que ia cortar- 
lhe as, guias, pelo 6imples motivo de as feições. 
elle Jhe reconlarem as do seu mais figadal in 
migo. 

ova-me, lhe diein o Mexicano, que não te- 
nho razão êm me permitir este capricho, de te 
Cangrar como. se sangra um pórco, visto. que o 
Posso fazer impunemente, é que ninguem neste 
Eundo  sabera. jamais o que foi feito de ti. E. 
quando mesmo O viessem a suber, quem é que se 
direveria a vir-me pedir contas, pois quem ha ahi 
que por ú se interesse ? 

“Vamos, expõe para abi as tuas provas, que nós, 
graças a Deus, témos muito tempo para conver- 

É ahi estive eu toda à noite, até ao amanhecer, 
com o facalhão à fazer-me netaça , é eu, obriga 
do a demonstrar áquella féra bebada, já escudan- 
do-me com à letra das Sagradas Escripturas (era 
emthoico, e talver que sto podesse amançur» 
já valendo-me de considerações de ordem geral, 
que pelo prazer que Ih exvária a minha mose 
Mão he valia a pena emporcalhar as mãos. Tinha 
que ênterrar 'o/ meu cadaver, quando por mais 
Mão fosse como medida de salubridade; que era 
uma masvada, etc. 

Vi-me até constrangido a contar-lhe historias o 
a trautear-lhê Cantigas — «Canta comigos, berra- 
Sa «canta la mutliacha”.. é ahi tinha eu que fa- 
Zet-lne a segunda parte. E o fio do facalhão, da 
tal navaja do demonio, suspenso a dois dedos da 
minha guéla. 

Até que por fim o mexicano deitado ao pé de 
mim, adormece, encostada a meu peito a cabe- 
ça horrenda e hirsura, 

O senhor Francisco narrou-me a historia toda, 
tem tom vagaroso, somnolento, é com todo o seu. 
descanso. Depois, esbogalhou os olhos e, de su- 
bito, calou-se, 
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(8) O calado é o melhor. 

  Mas como se viu livre, afinal, do mexicano ? 
perguntei. 

Era... priveiso da possibilidade de repetir 
brincadeira tão asnatica, 

— Como se entende isso? 
O senhor Francisco correu a mão por debaixo 

da barba; é o senhor fatia o mesmo, pois não é 
im is? 

Depois... 
Volveu-me um olhar obliquo. g 
=" Saldádo o negocio, parti para a California. 

Suecederam-me ainda outras aventuras, étudo por 
causa d'aquella sucia maldita, acerescentou, apon- 
tando para uma mulher de cérta edude, é modes- 
tâmente vestido, que ia passando. 
Por causa de... 
T Por causa das saias. AiL mulheres, mulhe- 

rest Partem-nos as ézas — envenenam-nos o me- 
lhor do nosso sangue! E W'ahi, meu caro senhor, 
está me parecendo que começo a maçal-o. Eu 
não gosto de maçar seja a quem fôr, & muito me- 
os dquele de quem não preciso para coisa ne. 

Ergucu-sé, impertigando o corpo, dirigiume 
um Jeito een de cabeça é par brandindo a 
dengala com ar decidido, Ê 

Confésso que não acreditei Já muito na tal hi 
toria. mexicana. Fez até baixar o senhor Frané 
co no meu conceito. é occorreu-me outra vei 
ideia de que me estava a desfructar, Mas com que 
fim? E um original — um original, repeti, E com- 
tudo, não. podia. tomal-o na conta de éspião, à 
despeito da asserção do meu amigo Herzen, O 
que, porem, mé causava extrêma surpreza, éra que, 
de tantas pessoas que atravessavam pelo Palais- 
Royal, não houve uma unica que désse mostras 
deo conhecer. E' certo que mais de uma vez se 
me figurou pereoher que piscava o lho à algu 
as mas cr possivel tr havido engano ds mi. 
nha parte. Esqueciáme de dizer que o senhor 
Erancisco nana. me cheirou a vinho. Não teria 
talvez dinheiro para o arranjar. Mas não, produ- 
Hume sempre à impressão de que era homem. 
sobrio. No dia immediato, nem nos que se Ih 
Buiram appareceu no nosso ponto de reunião, é, 
à pouco e pouco, fui deixando de pensar no se- 
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UM Novo IsoLADOR 
Mais um novo isolador foi, ha póuco, imagina- 

do pelo ar. Imscheneisky, um dos homen de séien- 
cia! mais considerados ha Russia, o qual formou 
uma sociedade em S. Petersburgo no intuito de 
o explorar, Esta sociedade tem auferido enormes 
Iycras, em' curto espaço de tempo, pois que a sua 
fundação. não data sento de ha 3 ou 4 mezes, O 
que denota incontestavelmente o apreço em quê 
à novo producto é tido. 
Denominou-se este novo isolodor, uralite A sua 

composição é a seguinte : 
Para dim peso de 160%, contem 33k,35 de 

amiantho, 030 de cré, 662,50 de silicato de soda, 
God acido &ulphurico concentrado à 50?Benumé, 
9:06 de argila, egual quantidade de mínio e ok«gá 
de negro. de fumo. Os dois ultimos corpos cilas 
dos desempenham de corantes emquinto. 
ape o silicato constiue um ligador. 

Da mistura de todos estes corpos; e nas propor» 
ções acima indicadas em relação ao peso de 16068, 
fesulta um producto que gosa da propriedade de 
Ser mais conduetor da, eleciricidade, do calor, é 
do som, tendo ainda a vantagem de resistir à enor- 
mes diflerenças de temperatura sem ser alterado 
na sua composição, é ser quasi que inatacavel 
pelos acidos mais energicos É 

“Tem tambem, a propriedade metaliica de ser 
extremamente. ductil e malicável, podendo com 
facilidade ser trabalhado no torno, o que ná Rus: 
aja já se tentou e com magificos resultados; têm. 
do.te já com a uralite fabricado cascos para os 
capacetes de bombeiros é varias outras munições. 
de" guerra, os ques resultam tão perfeitos como 
que se Tossem constituídos por qualquer ogtra 
Shateria, Esta applicação é tambem devida, além 
de todas as outras qualidades que acabamos de 
mencionar, a que a úralite tem à propritdade de 
oppór uma enorme resistencia à penetração dos 
rojecteis. 

"Não carecendo a composição dieste corro, de 
grandes desperas, & dadas todas as vantagens que, 
do ia tlsação sê podem tirar, porque não se 
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REGINA PACINI 

Experimentará a sua applicação, entre nós, no fa- brico de munições de guerra, de que tão pobres estamos debaixo d'esso ponto! de vista ? 

  

xvid 
SOBRE À LUMINOSIDADE 

ântes de começarmos o que pretendemos dizer, f necessario indicar precisamente 0 que se ento”, de por esta palavra. tende-se por luminosidade, a intensidade da 
gonfundamos Queremos referirmo-nos, não à luz directa das radiações solares mas sino À Vo diflosa, 

Para o caleulo do seu registo, conhece se já o fotomeiro de selenio de Vidal o qual é ioper cito, pelo motivo de que este motg des bastane secottiadas ros impressões ju. minosas. Em tudo o mais o apparelho de Vidal poderia talvez satisfazer, visto (que 05 macias! tos escillatorios do palvanomerro. frelimente vs poderiam inserever n'um cylindro girando e voçe forma, obter-se-hia o traçado da marea da hos nosidadé, no emtanto, destruindo o seleaio parte das impressões que regularmente se produzidas neste cxiindro sirante, o apparelho deltaria de po. der ser utilizado para o calculo da laminostdade, por deficiente. Vejamos os meios de que os photographos se servem para conseguir esse fim, os Quico, digo, mol-o desde já: são de todos os melhores” O 49: parelho, por elles usado, mais Irequentemem PE o photometro de Vigel que passamos a desenser Uma caixa de 3o centimetros de comprimento e 7 de largo, é fechada por uma tampa na qualse er contram uma serie de orificios circulares emuiseras dos desde 1 a 23. Cada um destes orificios achar” se vedados por uma lamella de vidro é qual sé colla uma pequena pellicula egualmente numero. da, correspondendo estes numeros, aos dos orif- cios da tampa dá caixa do photometro. E esta a parte principal do aparelho, porque da leitura dos numeros inscriptos na pelicula se 

    

    

    

   

  

    

O occiDENT 
  

    

o grau de luminosidade durante a, maximo do tempo para O qual as obser. es são válidas Podemos, no emtanto, saber, à diversas horas do dia, o grau de luminosidade € compáral-o com todas as outras intensidades sofihecidas, e obtidas egualmente por analyse no mesmo apparelho, é em egual dia. Para este fp, chard Construiu um apparelho. composto, dê dois eylindros concentricos, no qual, o esterno, fixo, é porvido de uma ranhura lateral  echado por 'um vidro, em tudo análogo ao da caixa do Photometro e egualmente numerado, e 0 imerno Contem um systhema de relojodria gu Me hear me movimento oscilintorio, existindo eguaimente; este cslindeo, uma folha de papel sensibilisade) de preferencia à papel Marion pela sun facilidade no maneja (porque, como se Sabe, neste papel, túmo simples lavagem é suficiente para à fogem duratoria da imagem no mesmo) O qual, recebe à luz pela abertura do outro eylindro A gumera gão dos vidros d'este cylindro é diversa da uílic qida o photomeiro de Voxel e vas dede à 12 números inscriptos nas pelliculas que egualmenté. “8 ehum coldas sobr os vidros bre o papel photographico, estes numeros destacam-se em branco sobre Findo agi a os facilmente permitte a sua leitura, dando nos gua mente à unidade de luminosidade. Distingamos, tinidade de luz e unidade de luminosidade” Entende se pela primeira, a fonte de luz pro- duzida numa superfície de' um centimetro quai drado. de platina incandescente no momenta da solidificação, Unidade do luminosidade não vem a ser a mes- ma coisa. Para, com precisão, poder dar a sus d finição, séria necessario, calcular o valor da lumi nosiade adoptando-se a primeira pelicula e em seguida, comparal-a com o valor da luminosidade; de todas as outras. D'esta forma, poder-se-hia fo “mar uma ideia do que seja a unidade de luminosi- dade, 
Para, terminarmos, A composição das pellicu- Jas indicada por Braun-Clement, deve ser à ses guinte 
Collodion 1 bj, Aurina 1 grama, À quantidade de Collodion necessario para que 
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aplica seja sempre egual sr de 100 conf meros para Um md 38 pec Ee De todos ox pparehos imbsuio do p4 20   gulo da luminosidade é, como dissenos. ex, que dá resultados mois vantajosos pdoe 15-1-90 Antonio A; O, Machado. 

  

     Recebemos e agradecemos: 
Htalian-Sviss Agricultural Colon; Em um elegante albui Bressas nas oficinas de Dicliman == Jenereo ha Tâncisco, se descrevem é dão Vistas dl nhedos plantados por sussa 
Sê titulos dos capitulos do texto do album, que é scrinto em inglezy são os seguintes = Mondo time, The grape vine in California = Haia GU quricultural Colony = The” Frimery and peste The largest Wine tando im the orla 2 Iommi Pele SA loko Of. rio, rd pie or aa oras modo tornam interessante a ebrad 1á Ninha foi plantada primeiramente na Califor- pia Por missionários hespanhoes na primeica vor, Sidiido seculo xtx, Desde então, recônhesido quê SeSlima era Propicio ao seu desenvolvimento, des Se cessou de acclimar ali as mais variadas chuio conhecidas é apreciadas are os Brandes vinhedos e na sua exploração à Justo distinguir à colonia agricola faia radio que Para 0 total da producção continuo comuns fitimo dila ou sejam córea de » milhões Gui Joss anmunes, j às installações especines e dos vinhedos dn colonia dão boa idéa as estampas sendo quai Eimmensa cisterna para deposito de vinho enua tem à capacidade de quinhentos mil gallges” 

    

  

  

   

  

  

  

  

  

      Hesorvado ande artistico     


